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ARISTÓTELES (384-322 aC)
· Estagira – Macedônia. Filho de Médico.

· Aos 18 anos mudou-se para Atenas. Tornou-se membro da Academia de Platão (20 anos).
· 343-2 Felipe da Macedônia convida-o para educar seu filho Alexandre.
· Em Atenas fundou o Liceu – Sua Escola. Daí a palavra licenciatura.
· Desde cedo se interessou pela Biologia – ciências naturais. Valorizava a natureza viva, era um pesquisador. Realizou vários experimentos. Desenvolveu o método empírico: observação, verificação e análise dos fatos naturais. Catalogou inúmeras espécies de seres vivos.
· FOI UM CIENTISTA. Utilizou-se de uma linguagem técnica e sistemática;
· Deixou escrito verbetes,  enciclopédias;
· Fundou a filosofia natural. Crítica à Metafísica: estudo sobre o sentido último da vida, sobre o ser e a sua fundamentação numa linguagem mitológica e poética  proveniente de Platão.
· Ordenou o pensamento – metodologia.
· Desenvolveu a ciência da Lógica. Pensamento de causa – efeito.
· Pensamento e conhecimento linear.
· Desenvolveu uma visão antropológica e Social. “O homem é um ser racional e político”.   
SOBRE O CONHECIMENTO:

Aristóteles:

· Os conceitos são a posteriori, individual; o particular precede o universal.

· Primeiro o objeto, a coisa é conhecida. A partir dele se chega ao conceito universal.

· Especificidade dos seres, características dos seres.

· Juízo indutivo: Do individual – experiência – para a formação dos conceitos universais. (Empírico).

Platão:

· Os conceitos são a priori, geral; o universal precedo o particular. Ex. Esta mesa, esta cadeira.

· O particular só pode ser entendido a partir do universal.
· Juízo dedutivo: Do universal – conceitos, idéias – para o particular. Do conceito para as coisas (Racional). 
Para Aristóteles:

· Definir é dizer o que uma determinada coisa é. É dizer a sua essência, propriedade, qualidade, conteúdo.

· A palavra traduz uma experiência – conteúdo.
· Para Aristóteles, todo o conhecimento passa pela percepção dos sentidos. Nada existe na mente que não tenha vindo dos sentidos. Não existe nada na consciência sem antes não ter sido experimentado pelos sentidos. A razão permanece vazia enquanto não percebe nada. 
· A percepção sensível proporciona sempre a alma racional, o conhecimento de uma forma. Pela percepção sensível podemos xtrair outras formas – características, até chegar uma representação universal. Ex. gato, cachorro, cavalo: Animal – Forma inteligível.
· Aristóteles ordena em diferentes grupos e classes todas as experiências sensoriais. Poder de Análise e Síntese.
· Intelecto passivo: Princípio finito. Intelecto ativo: Operante, criativo, princípio criador, universal, eterno e imutável.
IDÉAIS:

Para Platão as ideais são inatas – A priori. As ideais estão antes do objeto. Idéia, forma, conceito existe antes do cavalo.

Para Aristóteles as idéias não são inatas – A posteriori. As ideais estão depois do objeto. Idéia, forma, conceito existe depois da visualização do objeto.  A idéia cavalo é um conceito criado pelo homem a partir/depois de sua visualização/contato. Ambos são Racionalistas. Ou seja, a capacidade inata do homem, segundo Aristóteles, está para a capacidade de ordenar em diferentes grupos e classes todas as impressões sensoriais. Poder de Análise e Síntese. 

REALIDADE DAS COISAS PARA ARISTÓTELES:

As coisas são isoladas: Esta cadeira, esta casa. As coisas existem em função de causas:

1. Causa material ou substância: É o material que compreende ou compõe as coisas. A substância encerra a possibilidade de transformação das coisas, do vir a ser, de ser outra forma. Existe o princípio de mutabilidade. O que é a mudança da natureza? É uma transformação ocorrida na substância. Daí o termo potência: possibilidade para uma realidade e ato: o ser em si.

2. Causa formal ou forma: As formas são as características das coisas. O jeito comum de ser das coisas. O que faz uma determinada coisa ser. As formas estão em todos da mesma espécie: cavalos, peixes, pessoas... O que todos as coisas têm em comum: Gênero, Natureza e Espécie. É o que está dentro das coisas e não fora delas. As formas estão em todos da mesma espécie. Na espécie humana: racionalidade, liberdade, fisiologia.

3. Causa eficiente: Uma coisa é porque alguém iniciou e deu forma. A causa eficiente relaciona-se a quem faz determinada coisa. Ex. A causa eficiente da cadeira é o homem.

4. Causa final ou finalidade: As coisas existem porque têm consigo uma finalidade. Para que seve, por exemplo, a cadeira? carro? mesa? 

LÓGICA:

Para Aristóteles o reconhecimento das coisas se dá pelo ordenamento e classificação dos diferentes grupos e categorias. Ele observa que entre as espécies existem características comuns. São as formas. Ex. cavalo. Conceito de Universal. As formas, para Aristóteles, a exemplo de Platão, também são universais, mas só são formas ou conceitos depois de observados, verificados e experimentados. Até que não aconteça isso são formas vazias, conceitos vazios, não dizem nada. 

 Tudo o que é distinto e individual pertence à substância do cavalo, porque encerra o princípio de mutabilidade, transformação. 

Aristóteles: Temos a capacidade de selecionar e distinguir as coisas. Princípio lógico. Ele ordena e organiza a natureza em grupos e subgrupos. Ex.: Reino animal, vegetal, mineral.    

Raciocínio lógico: O homem é mortal; Sócrates é homem. Logo, Sócrates é mortal.
ÉTICA:

· O homem é um animal racional, político...

· O que é preciso para o homem viver bem e feliz? Qual o sentido da liberdade? Em que sentido nós somos determinados?

· A felicidade consiste em poder realizar com perfeição e excelência suas atividades, mostrando sua capacidade criativa e seu potencial; consiste igualmente na vida de prazeres e satisfação; vivendo como cidadão livre, responsável. Um filósofo alcançará a plena felicidade.

· Virtude é a excelência. Meio termo: Não ser covarde e nem audacioso, mas que tenhamos o valor da coragem, generosidade.

· O equilíbrio e a moderação tornam o homem feliz e harmônico.

·  A questão dos valores. O valor em si e o valor para mim. Sentido objetivo e subjetivo dos valores.

POLÍTICA;

· O homem é um ser político. Somos enquanto sociedade.
· A forma mais elevada de convívio se dá pelo Estado.

· Organização do Estado: 1. Monarquia: único chefe; 2. Aristocracia: um grupo se encarrega de governar o Estado; 3. Oligarquia: Concentração de interesse; 4. Democracia: forma mais negativa de governar o Estado. O povo decide sobre o quê fazer na sociedade. 
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